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^ ^ sementes ?!
E os braços ?!

Está alviçareiramente iniciado o, in-
verno no Ceará, e se esle não tive.s-
se sido ferido duplamente em pleno pei-to, podíamos desde já apregoar a sua
franca convalescença e a aproximação
de uma cura radical-A inépcia dostm
medico assistente, porem, mais perni-ciosa do que o mal que o proatrou,'
obi-iga-o a uma cura prolongada e mui-
to melindrosa o só daqui lia alguns
annos de inverno regalares, poderá o
horo.co Estado entrai- numa p haste de
franca prosperidade.

Tivesse o governo em obediência ao
paragrapho 5° da-magna carta de 24 de
fevereiro,ao envez de dee-recar a emigra-
Ção, decretado em lempo serviços
para soecorros públicos, a fim de não
deslocar o cearense, este, trabalhador e
econômico de indole;-,como- é, hoje p«deria-, aprovei tao do as benéficas chuvas
cabidas em toda1 esla zona nestes til-
limos dias, voltar á agricultura inician-
do uma vida de prosperidade e con-
forto, um poderoso balsamo aos seus
a<2tuaes só-ff ri mentos.. 0 governo,porom,.facilitando a emigração, que de pretfe-rência attingiu os ' 

agricultores,..... com.
elles nos levou o braço trabalhador, o
verdadeiro produetor, deixando-nos
apenas os inválidos, vagabundos e ex-
ploradores e as tristes conseqüências
desta fatídica solução dada ao problemade soeeorro aos flagellados, ,ja começara
a se fazer sentir. As chuvas já cahiram.
benéficas e animadoras, habilitando a
terra para a sua feciind_da.de. Mas
que é d'a semente para semear?!
onde estão os braços para cavar a terra?!
Aquellas estão armazenadas nos, "ceie.-
ros de outros Estados a preços eleva-
dissimos inacessivdá á bolsa esburaca-
da dos cearenses o estes, grande parteeslá na Amazoaia a luctar.com a "moles-
tia e as feras, ou no sul, numa espe-
cie dé captivtíiro simulado e da outra
parte uns estão empregados nos servi-

o contrario* é nos impor aos olhos-] pormais um anuo esta caravana esquálida
de homens, mulheres e creanças famin-
tos e esfarrapados a arrastar por Ioda
parle os andrajos do seu infortúnio co-
mo a perfeita imagem da miséria, é
nos obrigar a dteer bem alto que no
Ceará, o pedaço de um dos mais ricos,
países do mundo, graças á incúria dos
seus governantes, há dois annos morre
gente de fome.

Confiamos, portanto, que aquelles a
quem oabe a gloria da nossa felicidade
e a culpa do nosso infortúnio, tomando
em consideração o objecto das nossas
palavras,providencie no sentido cite for-
necer braços e semente á nossa agri-
cultura qje. conslitue toda a riqueza
do Ceará.

naes, onde ás mais das vezes o direi- / ÇQos e da gratidão a que poderia fazer
r í—• i' I i-_ _ r» r» _«. _-. X _. /Y _____>• _"1 *¦-»-,.-. .1.1  _I _

Vende* •se o grande depuraíivo Elixir
ide Nogueira, do Amazonas ao Prata,

to do fraco è oíTerecido em holocausto
ao interesse do forte.

Eca do Qneroz corn o fulgor do seu
talento másculo, num conto, assim syn-
thetizou o máximo propulsor do chn,s-
lianismo : o amor pelo próximo ideal
do altruísmo generoso nasceu no dia
em que, entre os balidos das vaccas
mansas, ha quasi dois mil
nascia...

annos Jesus

Jxistus

íi

rf *ÍP
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A cavallo seguíamos pela estrada
Buscííndo outros logares. Desejamos
Àttingi-r o passar à desfilada
Etapaw; do logar para onde vamos.
De volta quer a mente fatigada
Apenae alcançar o que deixamos
Alegres no principio da jornada.
I. (iremos que o peior e onde estamos.
Também a. nos fugir a puberdade

Kndiem nossa alma os sonhos d * porvir,E corremos- atraz do urna outra edade.
Mas velhos' cubiçamos pezaroso.sÒ tempo que la- gàiuosá a sorrir.,
pon.teiites:, sat_s£cito-;j *_escuido_os.

Sobral, 7 de Outubro de 1915.
G-aldwo Gatunda 6-Qiidim

Ha orna enorme differença entro
«EmèiiI.sVui de Scott» e os preparados aleo-
bélicos que se dizem ser feitos eom o.s ele-
mentos medicaes do oleo de ligado de b;i-
calhau sem o oleo. A «Emulsão de Scott*.
cotem o puro oleo c os ditos preparados
nào conteem nem o oleo nem nada que o
substitua- «Attesto que tenho empregado
a «Emulsão do Seott» nos casos de fyplía-
tismo nas escropuulas e tenho obtido ma-
gnilioos resultados.

«Dr. Arthur Machado.
«Maceió».
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O dia de Natal

Reveste-se de gala e alacres lamppjes
de luz esse dia para solemnizar a vin-
da d'Aquelle, em torno de cujo berço,
curvaram-se numa promiscuidade de

l---0 —  - amor e crença reis e povos sábios e
ços públicos,onde apenas .ganham o suf-, ignorantes, ricos e plebeus. Todo o am-fiçiente para não morrer de fome eou-jbu>nte vibra radianl.ee todos os cora-tros ao pé de taes serviços*, mendigam
pão e trabalho e se acham imposVÍbili-
tados de cuidar dos seirs roçados quedeixaram distante. Baseado nestes sólidos
princípios parece poder-se p.ropheldzar
que a grande secca que nos infelicita'
ainda perdurará por muito tempo.

Comtudo o governo pode, senão sal-
var o Ceará, pelo menos melhorar a
sua situação. Ao em vez de estar
enterrando a verba votada peloCongresso em leitos de igarapés, na
construcção de açudes que forçozamen-
te, em virtude das chuvas, tèm de ser
paralysados para serem recomeçados
apenas quando oulro cataclisma cahir
sobre as nossas cabeças e isto mesmo
se então, tivermos no governo homens
menos cruéis do que os actuaes, devia
empregar e_les dinheiros na localização
dos poucos agricultores que ainda nos
restam, foruecetfdo-lhes sementes . e.
alimenlrando-os por alguns cias em-
quanto elles possam arrancar do seio
da mau fecunda o maxixe, o tomate e
outras pequenas plantas que f nidificam
em 30 dias. Assim procedendo ern ju-nho, periodo da safra, veríamos, na c.i-
dade á missa do dia, saudáveis gruposde homens nutridos, fortes, "vergando

çóee palpitam de júbilo intenso á pas-sagem desse glorioso dja que através
de vinte séculos vem reproduzindo, ca*
da vez' mais ampliado o quadro subli-
me do Nascimento do loiro filho de Ma-
ria>na humilde,e silenciosa mangedou-
ra de Belhlem.

< Debalde o atheismo dos Augustos
Contes* a perseguição dos Neros e o
rigorismo de um Haechel tèm procura-do abalar a fervorosa crença neste Deus
misericordiosíssimo de lão bellos ensina--
mentos, arença. arraigada no coração
da humanidade, pelo exemplo digmfi-
cante de Ignacio de Loyola e da vasta
serie de perséguiçõ-ss imposta aos pri-metros martyres do christianismo, queás garras de feras famintas, morriam
com o sorriso nos lábios, a tranquilljda-
de na alma e no coração o perdão aos
seus terríveis algozes.

Debalde procuram desnaturar o ca-
tholicis-mo, altegando, em falta de ou-
tros elementos, erros e faltas de adep-
tos e_ m-nistros como se á uma tão vas-
ta qufto lutainosaesphera fosse possível

, evitar os senões que se descobrem em
alguns dos seus milhões de satélites:
Era o caso de rasgarem-se os códigos
porque existem juizes prevaricadoresí —w„5 .„)v,^_._ luigauuu uuiuiio C

as suas alvas roupas de algodão,resum-j A lógica que manda condemnar o
(brando alegria nas suas risadas rucler, e ' Cbristianásmo porque o d.esnáluram¦nas suas palestras interessantes. Proceder devia mais depressa suprimir os bibu-

¦

Consta que estão perto do
serviços do a^ude Caio Prado
Quiteriu, não que a obra ern construo-
ção tenha allingioo a conclusão dese-
jada e nescess.aria,. mas porque o «en-
geuheiro» ou o Governo, ou a mão a vá-
ra que superintende estes negócios, en-
tendeu que as centenas de pob-res quelá trabalham, poderão depois viver
beali ficam/e o te ou com algum maná ca-
hido do céo.

Us homens, por fraqueza, por indo-
le ou por ignorância, coslui-nam iuore-
par o procedimento do próximo sobre-
todo dos superiores. Não se pode ab-
soíulamenle con tentar a todos simul-
Uneamente; e ahi eslá a magna quês-
tão de não haver neste «vale de lagri-
mas»um só homem capaz de dirigirsalis-
faetoriameniedez dos seus semelhantes.

JNo entanto ha çàso.s lão clarividon-
les que a censura popular lorna*-se
sagrada.

femos a visla o caso do açude Caio
Prado em Slil. Quiteria. Pode-se cha-
mai-o um a.çüdp caipora. A primeira
tentativa de rjonslrucçáo foi frustrada
por motivos de ordena superior.

Agora [já no século !__?$_] o Governo
manda arrematar os serviços, de certo
com desejos do que a obra ficasse per-
petuada e tosse útil, mas no entanto......

Ah ! Ia me esquecendo que não sou
engenheiro, e quo não pos»o censurar
arbitrariamente a um profissional que
embora não seja formado, contudo diz
entender

Por ora quero apegar-me somente
ao brocardo popular: «Vox populi, vox
Dei)>—voz do povo voz de Deus.

Di_ lá a «voz do povo» que o Sf"> Se-
vetinó não quiz obedecer a planta de
engenheiros competentes, modificando
o plano primitivo, ficando o açude sem
beses sutíicieutes e sem bacia. Esta é
a voz do povo, mas cio povo limpo e
de consideração de Si*. Quiteria que
sempre enxerga mais de uma apulegada
adiante do nariz. 0 governo babeiá
disto f Deus queira que tudo povo de
Sta. Quiteria esteja enganado contra
a unira, opinião do Sr. SéveViiio e d'j

jus uni delegado do nosso governo en
viado para fazer as suas vezes no con-
forlo pa ter nai reclamado pela nossa
ne.íjcéssidad.e. 0 contrario desla solici-
tilde paie.rnai cor ser vamos em S. Qui-
te na.

0 Sr. Sevorino afastou-se da socie-
dade quiteriense é escarneceu do seus
brios. Seria menos mal si ao lado desta
excentricidade V. Excia. acolhesse a
pobreza e a coniorlasse na sua mise-
ria, como era do seu dever; mas veio-
lhe aiigmeAar o sotiYifuenío. palio por
informações fidedignas, mas o sr, Se-
yeririo poderá defender se si esta não
for a verdade; não queremos ser in-
gratos mordendo a mão que nos bene-
ficio.u. Pode ser que alguns faetos de-
ploraveis que se passam iio açude Gaio
Piado não tenham chegado ao conhe-
cimento de V. Excia., mas os seguin-
les V. Excia. não ignora :
aj urn menino que trabalhou 3 dias

recebeu um tostão como paga do seu
trabalho

b] úm trabalhador cahiu de inanição
em cima da parede do açude e mais
dois perto da rua ,

c] V. fAcia. emprega 3 filhos no ser-
viço quando ha pobres de familia em
S. Qiuterm. passando crua fome os
quaes podiam e deviam oecupar o
logar dos 3 iflihos que podem passar
sem esse dinheiro dado somente pa-ra os famintos

d] Que V. Exc. paga arbitrariamente
os empregados, conforme a lua, vari-
ando de 700 _í%is a 1$000

ej que V.Excia.em um só dia dispensou
sem motivos 30 operários dos mais
necessitados sem preencher-lhes as
vagas.

f] que V. Excia. regei ta os velhos, os
magros e os pretos. Será isto paraapressar aos pobres velhos e magros
o termo da sua existência ?0 dinheiro
do governo não lera vindo lambem pa-ra elles ? E especialmente para elles ?

g] que os trabalhadores re-spe tam poucoV. Excia-,
h] que V. Excia. manda para o infer-

noa quem lhe pede esmolas ou tra-
baihp.

i] traz os seus empregados em sérios
embaraços, pois dá as ordens para os
serviços e se esquece do que disse
descarregando sua cólera sobre os
seus subalternos.

E'- necessário que o publico lenha
conheciraento destas bellas cousas parasaber protestar em oceasião ópporluna.

0 Sr. Severino parece ter-rse es-
quecido que vinha tractar com cidadãos
livres, com pobres que' o destino con-
duziu á miséria e que por este motivo
merecem nossa commiseraçâo.

Talvez ja seja um pouco tarde para
V Excia. recuperar o tliesouro de estima
e gratidão que a população de S- Qui-
teria, quiçá o Ceará inteiro, tinha re-
servado para V. Excia.

Não tema,porem, V. Excia .a maldição
do povo, pois o cearense lem o coração

purios, que tendo importado clè Forbu
leza um dos tfélegos ofíiciaes da po1!-
cia selembriniana inspiraram o prêsi-
diram aquella scena de caiiimhaÜ.-smo
capaz de fazer corar os bVrbaros filho--;
da barbarissima Beoc-.a. Já í;i.r;e Vàt-i
36.5 dias e as viojima.s iunocenles e inde-
fezas dos deè^rnadòí*- p-.Mici;n--*s ainda
conservam bem visivis ha pelle as m~
calrizes dos ferimentos w até se d\7, queóvelho Salgueiro mor/eti em conse-
quencia desse attenlado.í-Kiz ao céo quedepois de amanhã não teu ha-.;;os o oéfô
gosto de assistir a reprodUçãci dessa
scena degrada ii.ej eom que o pniiei.;.;,estadual co.sLuíma solomnizar a vinda cio
Messias.

Ur.Marinho de Andrade
Mvãii-o e -"arícüro

Residência—Hua Senador
Paula

S0I3RAL CEARA'

m&l Ali Ul.- ii^SyS
Dia festivo e feliz !
Nascia em Bétlíteem a meiga e linda

cidade da li|Sbu de Judá, o divino Me^-
sias promeltido, que os prophetas ha-
viam annunciadoa sua vinda ao munp
do.para salvara humanidade soffredora.

Emlindos séculos de uma cereílizaçãQ-
paga, desasombradamente corrompia
todo o pr.be> onde a sociecíada era uma
utopia perenne, a mulher havia descido
ao mais infimo degrau da prostituição*as artes as seiencias jamais exisiiam*
tudo emfim havia inerme no aby^mo
nherenle da desmoralização.

Era precizo oue viesse ao mundo
urn homem que regenerasse aquelle es*
todo de mizèrias, que em uma só pala-vra pregasse o bem, assegurando assim

maior que a terra, sabe
quecendo o mui que se lhe tez.

perdoar es-

aearracloestá
Vae ai-ubar-se o ser-

terra de povo lão or-
nagiiauuno o

algum inagarde ipie
.lula dá cóíí'.ijri.Aãõ
viço* o naquella
d.èii'0, tão lii/niildo e rão
Sr. Sevorino não poude colher louros.

Após a sua sabida ficará somente
a negra silhueta das impresr.çóes das
victimas de V. Excia, em vez das

M. L.
Ipueiras,—12—1915

um natal a fâcâo
Vai fazer um anno que sob este li tu*

lo noUciamos um facto degradante qué
representa urna dus mais negras pági-

listoria de cidade pacala
Quéfemos nos referir aos

cie homens.

-•í geração nascente, um futuro mais aus-
p iozo e uma vida intermina de felici-
,.ades.

Veiu então o Mes?ia** proin-lido, pre-
gando em Iodas as cidades da Galiléa,
a caridade, o amor de Deus e do pro-ximo, dando o exemplo de todas as vir-
tudes, e confirmando emfim a sua glo-riosa doutrina por numersos milagres.

Estava então a humanidade rehabili-
tada!

,, Por inuitos annos pregos a sua reli-
gião divina, que por séculos sem fim
vem sendo a bandeira gloriosa da hu-
manidade, porque sem ella não podiaha var uma sociedade civilizada e culta;
a mulher não havia se redimido, as
seiencias,as artes não haviam at ingido
aos graus supremos das grandes con-
quistas.

2o de Dezembro, é pois a data subli»
meineiile transcendental q.ue festejamos
hoje, e que as gerações futuras saberão
lambem com a mesma alegria, e com o
mesmo prazer,festejar esse dia sublime
e feiiz.

J. F. P.

Uma feliz descoberta
caria:seguinte

nas da nossa
e t-iiorigerüda.
bárbaros espaldi-uramenlos
mui lei-es e creanças efiéctuados na aó'-
te de ri ai a;
a egreja
obra inglona

l

>__

do anno passado, em frente
Deus, nesta cidade,

5obra'ense's es-
Menino

alguns

Recebemos a
lllm0. Sur. Redactor.—Li em vosso

apreciado jornal uma noticia sob o litu-
lo «Uma í.èiiíz descóber-ta» em que se
mostrava a possibilidade do ser o café
torrado com a casca-, evitando assim o
insano trabalho áe beneficia!-o por meio-
do pilão, (mmedialamente levei ao foge
om pouco de cate com casca, sáti^fe-itd
anfegozando o êxito garanlido pelavossa not-ic a. Antes, porem de ficai

\
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o grão -em -b s'ir m >i.l >
o riiie

processo
sacriHcjò
tro redactor pudor

ponlo
m. havia a vasca pu!vvi*uio
rJasán triplo desgosto, tonto p,K-
per h lo o ké e o Lraialho como

innticar que bã) ciando resulta Io
GontiiuiarRiniA! espoalOo

da-_.fl.la do cefé. Soo i1
elucidar os

tíbres SÒSre o meio de fazer a casca

vom o Irh torra, cm ao mesmo tempo,

EiM ImAdí um grande serv.ço a

'\CSanle leitor e grçde admi-

rador—W. -N • S.

•ho
t-.r
jior
lil
ao

.ii.* -

agricul-

ias solire
iie fora :

o rn ;s uo colh das num jornal

si
Nada poderao-lbe adeantar sr. mis

vKa. ISo torrar o Café, i*lo é no bar

o calor á casca e ao grão ¦¦
r-
de

monisar 
^-r. ^^ aomesmo tem

sar o
iarf* disto ca

floria do desço-'eco 
no mi-.

elle

<forma*> a
poé que deve estar a gio ria

bridor deste ?ubbme meio de
café e muito naturalmente

•ab«dal como fax.em os auclo-
> i -* i.i« -is descobertas-. Comtudo

ie" stí .dirigir por carta«constílbamoro a
r^ABeuna director do campo expe.
*W lal de Agricnlluca de Quixadu e

_5fetmo m cavalheiro prolumloem
Agricultura lhe dará uma solução satis

faclòria.
 » "

A Lombngucira é ábc. e é tomada
.pelas crianças com prazer.

Maricás & Maricoes

Deva a gentileza de meu bom amigo
Francisco Cae-ianó N.etto. a leitura do li-
-vro de sonetos intitulado—«iMancas &
M-uncões» do sr. Gilberto Flores. <

Li-o e reli-p attenUtm.ente e nem ji-
.quer tento fazer um ligeirc:j'uizo
por me faltar competência pa
do assumpto difficil, muito alóm
cuidado do meu cérebro, apenas li.m-
U-;ne a elogiar o poeta, o que laço sem

queimar, em torno de seu nome, o in-
censo mesquinho no thuribulo da lison-

juizo da oura
ra tratar

da va-

«bcivl) sil > intVmulo quo o capitão
ftrau ii-sc > R.i.}',nuid ij n.i Aoary,, ostava
Uutaii ii o, com òxiío, o plantio do algodão
ms o., li nas pedregosas, visitei sua pro-
priedade e fiquei admirado. Na terra,,
dantes considerada estéril,, onde só voge-l
tavarn a jurema c o capim panasco, o Ga-
pitão Francisco Raymundo,, conseguio'
fundar urna plantação de algodão, que
dispensa quasi o trabalho da limpa e não
está, presentemente,, atacado da moléstia
que actualmente invade os algodoaes -dc
oli tros-lugares; Vi nlgõd.O.òiros plantados
este anno,, no msz dc' Abril, jà com uma
carga de quarenta m'açãs_ O algoclóèiro,*
Uma vez enraizado, não morre nas cbitrías,
dando umá fibra mais furte do que o ai-
godão das várzeas. Sc c plantio do algo-
dão nas colmas se generalizar e ficar de-
monstra do que a planta também resiste
alli às seccas como o algodão das -Várzeas,,
vai ser uma verdadeira revolução na agri-
cultura sertaneja., porque as várzeas po«-
deráo ser utilisadas, com o auxilio metho-
dico do urado, para o plantio de sereaes_
mandioca 'canna dc assucar etc

O Gapkão Francisco Raymundo forne-
ceu-me as seguintes informações sobro o
ipiaht/o do algodão, que transcrevo pelo
seu grande interessse pratico;

«Ha mais de 10 annos que faço obser-
vações sobre o plantio do algodão para
que a terra augmerite sua producção
nas colinas, porque, faaen.lo assim, todo
o agricultor terá terra de sobra para piam-
tar

Pelo meu sj^stema de plantação do ai-
godào do qual faço experiência;-, ha qua-•tro annos, verifiquei uma economia de
•50o/d sobre qualquer outro systema, tendo
ainda a vantagem dc ficar a pastagem para
os animaes Bom se vc que, havendo eco-

yf Socim
aN NI V RH SÁ RIOS

Fazem annos ¦:

A 23—A exma. sra. dona Juba ..opôs'do Amaral, esposa ao'nosso amigo Hán*
rique, Amaral.

A 24—A respeitável matrona exma.
sra. dona Ameba cio Almeida Monte

No mesmo dia—O joven Antoliio Albi-
no Gayâ'1'can'tejáctívò e intelligente auxiliar
no commercio desta praça

A 25— o sm Jo.ó Piragibe Mendes clig-''
no gerente da cuneeituada Casa Paulista

A 27—A exma. sra. dona Marieta Ro-
drigues do Amaral., "-.virtuosa esposa do sr
di-, Antônio Regino do Amaral. <

A 28—A exma sra. dona Raymundinha
Quixadá Mendes, virtuosa esposa do nos-
so amigo Antônio Mendes de Vascon-
cellòs.

No mesmo dia— A graciosa senhorita
Math.ilde Rodrigues, dilecta lilha do sr.
coronel Henrique Rodrigues.

—O sr. Julio A:lbertiiiój .auxiliar na
construcção do açude «Parazinhow.

FALLE' -IMENTO
¦ '-* —¦ .—"—igafea: £¦

Falleceu nesta cidade no dia 16 do
corrente ti sr Miguel Eliziario de Macedo,
peqlíerío çiv.go cia rate no Estado do Piauhy,,
que aqui chegara com a sa-ude bastante
alterada. A casa Frota & Gentil, da qual
era elle freguês,, prestou-lhe todos os ser-
viços no leito da dor e fez-lhe o enterro,

VIAJANTES

Tfieâtro S. João
Rea]izou-pedomingo ultirçtíyimasessão

mnamatographica urn beneticio da'fesli-
Tvkladaclo Menino Déiis. Em virtude de

ter sido bprogràmrna composto de fitas já
muito conheciclafoi peqüe*na'atYeqUendía.

A Por motivos in.nopinados. ficou
transferido pana o próximo domingo o!;
espelaeulo da troupe cie amad-eres locaes,
que estava ctriruinciucla para ama-'
nha, noite de i\ntal e qi*íe se com
põe das desopilantes 'comédias «Mor-
rer para ter dinheiro», «O dívctfbio» e
a chístosa opereta «rA. Boneca>. 'O 

pu-
blico náo deve oecdér esta 'deliciosa
noite em que o Jofto Bruno, o Onofre,
o Vicente e o Chico prometem" raidoso
suecesso. ;'.

O PATHE-C1NEIÍIA organizou park
depois de amanha eéie maravilhoso pbo-

iiii lil

gramma:

ia 1'ôfa e ridícula.
O poeta cultivando o humonsmo, como

uma culloração aos . seus quadros descri,
ptiveis, pinta, engraçadarnente, na teia
finíssima do verso, indivíduos conhecidos

eio social fortalexienscd com todos
mas íal-o semno me

seus hábitos e manias;
molestàl-os,, sem ferir a susceptibilidade
<Ja cada ura.

«Maricás & Maricoes» é um
jenté lc como um sorriso

telas artis-

Por terem os seus snhrimcUns agra-
vadpsco.m a frieza do clima, dc^de sexia-
foirà ultima regressou dn. S. líanediclo;

nomia' cia metade do trabalho, podemos p ra onde havia -seguid > com --ua exma,
ter o nosso «ouro branco», ainda que os í*. posa. o nosso 

'illustr*' am.g.o ooroliel

Os mysterios àa inattà Vir-
gem em 2 partes dramática, da fa-
brioa Selig*. 820 metros*

A bordo do transatlântico
Kaiser Wilhefm M natural) da la-,
brica Witagraph, d 20 metros

Cidade de Washtgton A o ar
livre, da íabrica Edson, 150 metros.

Baptista perdeu sêtr cavhor-
ro Cômica, da fabrica Pathé 110 Tnetros

livro da
•epòcháj que a
nos lábios descobrindo, nas
ticamente disp istas, as feições dos -y-

pos ts o fielmente gravados, como nem
¦se vó nos-sonetos;—«Astrônomo», «O mar-
reco», *São Maricás».«Pierrot», «Alcuim»,
«i)r. dentista», «O matraca»; alenente
Vate» e «Reformador. «O Padre pacote,
ó um. quanto a mim,, dos mais impaga-
veis que ficou esteueot^ádo na minha me-,;„ _..tW;,r» nnr isto transcrevo-omofia rytenuva_
aqui;

por

"MediO. cài»e'«a e curto reverendo,
Vadio Mwní?'e»lnr que inda namora,
Pesar de mn, a ydlhice ir jà. perdendo
O rfceo do perder qualquer senhora!,..

F* o padre dos moços,, .foi outfora
Ijm«Don j»ian»de batina.. E hoje descendo
Pela **ioosta. da vida, de hora em hora,
Saudades do passado vae vertendo...

Pbofessbr fttormalista de francês;
Matéria ingrata o má... porem gostosa
Pelo «arame» que dà no fim do mês.....

Mas, se a língua que ensina sabe
Leva vida folgada e milagrosa,
Beliscando as meninas da Nornal

mal,

E assim brincalhona e innocente, sem
distillar azedtimc das satyras dc Horacio
e a aspereza enérgica.-de Oilbert, é a mu-
m do poeta sempre alegre e inoffensiva,
v&vestiçla de fino humorismo que c a su-
bataneia mais predominante da feição de|
seu livro.

E's, num 1'geirb preâmbulo^ 0 que é
«Maricás th Maricoes» do sr. Gilberto
Flores. .

Paixüo Filho

preços da venda sejam muits baixos
Planto somente o algodão moco origina-

rio do Seridp, onde o vi pela primeira v«_z;
ha 50 annosj dentro de umas trincheiras
de serrbtej no lugar Olho 'd'Agua de Se-
riema, deste município dc Acary, em eam-
po aberto, Mas, aqui entre nós. começou-
se a plantar o algodão moco de lS87 pa-
ra cá e elle teve tanta influencia sobre as
outras espécies que hoje no Scrido qut-.si-que so se cultiva esse algodão.

Por causa, porem,, do cruzamento com
outra espécies, ha muitas variedades que
não prestam. O typo verdadeiro é o de
macieira roxa e fina,, folhas redondas com
pontas curtas, maçã redonda de bico cuc-
to, tendo quatro capuchos. O caroço é
bem pelladoj terminando por uma ponti-
nha fina. O algodoeiro vive 1G a 20 annos.
E1 este o typo. que recommendo, • porque
e o melhor de apanhar, de fibra mais fina
e mais lon#a; logo que se escolha o typo
verdadeiro,, teremos cotação melhor para
a venda do nosso produeto.

O meu systema consiste em plantar o
afgodão moco nos altos, ainda mesmo que
sejam cobertos de pedras ou serrotes.
Cavo covas a picaretas, tiro a terra com a
enxada^, pondo-a para a parte mais baixa
do terreno; as covas devem ter três pai"
mos ou quatro por um e meio de fundura.,
com capacidade para levarem de três a
quatro canadas de água (cerca de 28 litros)

As covas assim abertas, ponho as se
•mentes dentro e deixo-as a descoberto,
Com a primei"á chuva que cahir ellas nas-
cem ea planta está segura.

Não ha precizão de limpar o terreno
qi;o;. alú ó onde está a grande economia.
Tome- cuidado apenas com algumas ju-
remas que nascem e q|ie arrancam-se com
a mesma picareta».

O capitão Francisco Raymundo tem fei-
to suas plantações de algodão nos altos,,
à beira dos caminhos, para que os tran*
seuntes as vejam com facilidade,

Este anno, depois de ter adquirido um
arado, plantou o milho, fazendo um ver-
dadeiro campo do demonstração: ao lado
da plantação em terreno arado, ícz outra
em terreno bruto.

O milho plantado em terreno arado 'te •
ve um desenvolvimento de quasi uni
metup sohre o milho plantado no mesmo
dia em terreno bruto. O Capitão Francis-
co Raymndo tem ainda na sua fazenda um

j .ao Barbosa de Paula P \s>-(. a.

A. Domingo ultimo regressou da serra
Meruoca.*oom a sua exma.família,onde. es*
teve veraneand) o noiiso distineto amigo
Josó Alarico da Frota, membro da im-
portanto firma Frotas & Comp, desta
praça.

#
# # Em visita a seu digno irmão dr.

Joaquim.-. Ribeiro da Frota, que se acha
enfermo;esteve nesta cidade o sr. dr. José
Ribeiro dà Frota,, distineto clinico na
capital do Estado.

;. *„ Desceu, da Meruoca com sUa eXma.
família o: sr. Eloy Saboya commerciante
nesta praça.

/# Esteve nesta cidade o sr. eoi^onelJosé
Thomaz do Monte e Silva* abastado com-
merciante em S. Eénedicto.

#*# Com a slla exma. familia, jà re-
gressou de sua viagem a S. Bünedicto o
sr. A-taliba Barreto, activo auxiliar da
casa Frota & Gentil, desta cidade.

# # Em transito para CaratheuSj oiide
vae como medico do prolongamento, da
estrada de ferro, passou por esta cidade o
sr. dr. Ruy Monteu lente do Lyceu do
Fortaleza, •¦ ;.

#
* * Ja regressou de Ibiapina^onde pas-

FHOFHEGIA
O prophetaj de grande bomeada, 'qúe

em dezembro do anno passado, depois
de ter prophetizado a guerra eúfripôa,'
prophetizou a s-ecca que estamos através-
saneio, acaba de declarai1 em suas novas
prophecias, entre ttillitas- coisas, a se-
giiMitc : «toda pessoa t*üe entrar o anno
de r!. 1<:> sem nada dever a nigwem,, terá
muiVo progresso. nos^seus negócios; verá
augmenfar os seus rebanhos e prosperar
os seus rioCadosJ aquelles porem,, que
entrarem no novo anno sem liqüidar seus
débitos,, serão perseguidos por Um fatidi—
co caiporismo, que lhe iatW ter prejuízo
cm todos os negócios qu*3 Mér, seus re-
banhos serão dezimados polo tea^r^p. to e
sualavoitra pela lagarta. .."ós qUe pen-
samos nada devera pessoa alguma,-mas
receíosos da terrível prophetiia, pedimos
a alguém' que se julgue nosso credor o
obséquio de apresentai' sua conta até o
dia 31 deste mea, afim de ser conferida
e paga e como desejamos âos nossos arria-
veis assignantes todas as prósperldadôS,
pedimos-lhe o obséquio de mandarem
pagar sbas assignftturas até acjtielle dia,,
afim dc não serem attíngidos pelas te^ri-
veis prophecias.

.. ¦ ¦ ¦¦ -maVéã . *, *i^______

* * Centro Artístico'
De ordem do Sr. Presidente con**.

vido a todos m áocioÊ do .«Centro Ar-
tislico Sobralense» fará 0\mú. reuniílo
de asser«bléa geral riò rfia 2 de Janeiro
vindouro, as 42 hora», afim de tratar-

A qui

OSR. 
Luiz Felipe, competente pre**

ceptor da mocidade sobralense, p\_r
nòsESo intermédio avisa abs «rs. paesS dQ
familia que no próximo d.a 3 de ja-
neiro reabrirá o-^eu cstnbelefimento de
ensino, á praça Èfea-Vista, continuando
aberto a-matricula até. á Véspera daquel-
le dià.

C\;S 
j?httino8 voRferètríl :à üma nova

^Visita ao estabeleb'imenloi do sr
Francisco Furlado de írienclonça, á
praça Senador Figueira. Se tivesse se
estabelecido o policiamento por nós ai-
vitrado quando DOticiamós 0 prirdeiro
roubo, ter-se-ía dado o segundo ? Co-
mo 0 digno capitão comn_andanle da
força policial nao nos quiz ouvir, resta
ao commercio ern geral tezer 'uma re-
presentaçao ao mesmo ^ talvez assim
sejam attendidos e possam ter a 'sua

propriedade 
'a sbIvo da . rapinocrácia.

NA 
villa 'de Campo Grande foi brüs-

ca e estupidamerite aggredido por
alguns 'cabríis, em frente a sua resi-
dencía, o nosso amigo -Pe-rgenlino Car-
doso-. Correndo 'èm seu auxilio o sr.
Julio Fetrelra^otóes, subjugou um dos
aggressóres qtie confessou eslar agindo
a mandado do'Collector local de quem.,
ao qüe nos ínlormam, o agredido ha-
via denunciado diversas irregularida-
des no desempenho desse cargo. O sr.
collector que é taipbem chefe politico
muito prepotente foi repellido pelos
amigos do sr. Pergentino "Cardoso,
taUando-nos, potem òs poribenores.

ftOÜXE-NOS suas'despedidas por ter
de seguir para Fortaleza, pára onde

pediu a sua transferencia, ú sargento
Fontenelle, qüe a'quí se portou com
muila disciplina.

Alií . ^

PEÍjA 
leitura dòs últimos r jornaes,

podénios afirmar que a candidatura
do 'dr. João' Thoraé foi indicada pelo
dr. Wenceslau^ aprovada peia bancada
Cearense e lançada jllelo-coronel Benja-
mim Barroáb Ou a sua executiva. Fica
asüitn, bonhbcído o nascimento . desla
candidatura Clija paternidade aqui e em
muitos pontos Vinha sendo posta em
duvida Como à dos filhdft naturaesi

Ti

Algodão loeó

S3'stema perfeito de irrigação com as
agnas dô açude, um laranjal plantado
com todas as regras da pomicultura, lá o
applica o «A, B. C 4 do Agricultor»;* Lá*"-
espalhado entre os agricultores pelo G.-
verno do Estado».

Ratificação
O joven Luiz Jacome Filho concluiu

no Sérníbario dc Fortaleza com distinH'oiivor o curso de

O Cel. João Babosa de Paula Pessoa
avisa que so incumbe de liquidações
amigáveis o de trabalhos outros, con cer-
pentes à advocacia] assin como; que con-
tiuíia a ter aberto o seu Externato, oiide
receio na portuguez, Francez., Geographia.,
:¦¦ Aritbmeticaj Historia do Brazile Cã-
tecismo, mantendo dois cursos, prima-:rio e secunda rio,, para methodisar o se*

ara, por constituir o verdadeiro "oiro-jpór èquivo noticiamos o huinero pus- programma de ensino
briiiico/' damos a seeiíji? algumas rro-^udu. S Rim Senador Pãülü /li;. 8 ,

,' I 'd-

cc.no e no ias deComo já está provado que é esle o
aígòdab que deve ser cultivado no Ce- preparatórios e niio de teologia, como

sou uma temporada, o nosso bom amigo J se de as*&rap*bs de alte interesse m
José Paulo Mendes de Vasconcellos. - 

| ciai pelo que u%e o còa^rectpiento
de todo$ os çattfio? ne gôvê dè ieue di-
rei los soeiaes.

Outrosim, lembrara,os «mé Va6 temi-,
nar a «moratOria> decretada em as-
sembléa geral e» Maio debite anno e
de accordo com a deliberaçflo ti'aquel-
ia tomada serão eliminados nesta sès-
são todüs Os ísocios que nâo estiverèt»
quites com os cofres sociaesj

Sobral, 20 de Dezembro de d9^3
BeNEdícío Moreira

Io Secretario

"CLUB DOS DEMOCRATAS"
A.VISO

Não tendo comparecido numero le-
gal á primeira convocação Convido no-
vãmente a todos as iodos doClub a com-
parecerem a sessão de assembléa geral
que se realizará domingo 26 do cor--
rente, ás 12 horas do dia para se pro-
ceder a eleição da nova Directoria.

De accordo com o artigo 4S dos
Estatutos a sessão funecionará com
qualquer numero que comparecer.

Chamo a attençao dos srs. sócios
para o art. 45 que diz: nSo pode.*á
votar nem ser votado, o sorio que
não estiver quites com os cofres so
ciaes.

Sobral, 21 de Dezembro de 1945

NO 
Sebadò foi apresbtitado pârfecer

Contra o prbjeôto que classifica mi-
litares oi crimes praticados por poli-
cites..

D\rL 
& «Rüà»j do frio que o facto da

retirada da candidatura do dr; Jo-1
sé Lino desaparece o rabellismo no
Ceará è que cpra ,o dr. João Thomé r(e-
surgirá o acciolismo. Será possivel ?

Sul

#% Regressou de sua excursão às suas
fazendas em S. Quiteria o nosso amigo
Antônio Knéas Filho.

#*# Acompanhado do sr. coronel Anto-
nio Fnéas Mendes,, influente chefe do par-

Mtido unionista desta zona,esteve .em visita
à nossa , redacção o sr. Augusto Passo,,
hábil advogado no foro do Ipú. , .

#% Acompanhado de sua exma familia,
regressou de Ubajahã o nosso confrade
Craveiro Filho que alli passou o verão.
Vem em sua companhia o seu cunhado
Eugênio Albuquerque,

lim busca de melhoras à sua sau*
de, seguiu para Fortaleza o sr clr J Ri-*
beiro da Frota dibtinctd e humanitário
clinico ne>sta cidade. *

#*„, Esteve nesta cidade o sr. capitão
Vicente Fernandes.

o
# *

A POLICIA do Riti Grande dr.

GülBO

Samuel Gomes da Ponte

creoa uftí Corpo de aviadores;

FALLECEU 
fld Rio o sbnador au-

gusto de Vasconcellos e consta que
a süa cadeira no Senado, Como repre-
sentante do Districto Federal, será dis-
pjlado pelos drs. Irineu Machado e
Sezedello Correia.

DtÍFÍANÍE 
òs três primeiros trimes-

três deste atino o Ceará exportou
1.916 toneladas de coiro qtie produzi-
ram 1,8001.000 dollars.

F-OI 
sancionado 0 decreto annistiando

os rèvoltücós de Fortaleza contra
os jagunços do pádré Gicero.

Acólâ

NA. 
Inglaterra àcaoá dé ser preso

mais um brasileiro chamado Olym-
pio Mendes.- Irá fuzilado?

m
aSãjá/SSStaimmmí

«

CHAGAS ARAÚJO
advogado

Escripfeorio, .Rua Cel. José
Saboya n. 5

Sobral- Ceará
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I Que Possa Substituir à
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e puro Óleo de
Figado dè Bacaliháó*
eom Hypòphmsphíiàs)

" ater affec-
dáè Vias*" Respira-

aiEiifr aueèimento
iá fe Debilidade*

1

em Todas àè Epochas do
Anno tanto para Crianças

com® para Adultos*
' __ â

y)iw^M5-^gg:m^}'.^s^'^g-_^/'_-g_s __s^___^"l°_**-^^-ti^^^i^gBí^ !________

Pergunta enigmática
Qual é o «bacui.r.ao*. que está

•gordando nos patos ?
en-

M i- -V«- .— ¦ '— "¦
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Tribunal' da Jift

llllii it iliili
novo tem para

Fracisço
vèúder barato
Custódio

MA^fW-****

EDITAES

Presidido pelo sr. dr, José Saboya
de Albuquerque, lendo por promotor
o ãr. C-. C. Rocha,' e eécrlvão. .o sr.
Emilio Camillo Linhares; acha-se fuhc-
cionando desde o dia 17 deste meí o
Tribunal do Jury.

No dia 17—Foi submettido • ã julga-
mento José Gabriel de Oliveira- vulgo
José Pretínhti, incurso no art. 29-_,§ 2'
do Cod. Penal. Advogado pelo sr. José
Plutarcno R. Lima, foi absòlvifelo por
unanimidade.

No dia 18, torafa absolvidos por 9
Votos os réus Francisco e Manoel Du-
arte incursos no art. 336, §2; combi-
nado com o art 3.3/1 do Cod. penal. A
defeza foi produzida pelo sr. Antônio
Gondim Lins.

Dia 20—Foi submetido a julgamento
_> reü José Gabriel da Silva, incurso no
art 294 do Cod. Penai, que defendido
pelo revcjí padre Antônio de Lira Pés-
sôa, toi absolvido. Consta-nos que ne_-
ta sessão o sr. promotor andou fazendo
das suas.

Dia 21- Poi absolvido por ünahimí-
dade c reu Joaquim Fernandes da
Silva, incurso no art. 303 do Cod.
Penal. Fez a accusaçào por parte da
Justiça o advogado ec
Castro e a defeza.,ò aí
Ferreira da Ponte.

,i"me! Augusto. de
o Francisco

VAPORES ÈM CâIVIOCÍM

, Cururupü'—Garre
Maranhão e escala.,
^ Tmdassu- --Carrer
aãmbuoo $ escala a 25.

gara a

ara

22 para

para Pe1*-

0 Doutor José Clodoveu de Arruda
CoeUVò, Juiz Sübstilütodo Termcí 

"de

Sobral, do listado do Ceará, por no-
meáção le^al; etc.

Façc saber que rib "dlft Oito do ifiést
de janeiro do ann ) próximo vindouro,
p.ejks onze horas da manhãj nu casa
da Camada Municipal, d'esta cidade,
_erào arrematadas por quem maior pre-
ço,offere'c£_;(hão o potlendü ser por prb-
ço interior, ao áa aValíaÇào do do in-
ventario) as partes de terra com o di-
reito A casinha. He.taipa ruim, n"ella
encriváda, no sit.io "PedrÜ Furada,, na
serra Meruork d'estê termo c r.respon-
dente a quantia lotai cie cincoenta mil
réis no preço cia/avaliação de cem mil
ré'i_, db inV.ntítri(s dó finado Jesé Lu-
iz dâ'Gdsta, das quatro posses de ter-
rãs do dito sítio "Ped-ru Furada,, ha-
vidas ao .asai do dito finadoj uma pos-
se em herança cia mãe do inventari-
atue e as outras três por compra a di-
__rsò_'; cuja. parte._; da referida quantia
ao lodo de cincoenta mil réis, pertencem
aos .*rphãos—Mar,,a, Eduardo, Ray-
munda.Rosae .Anuaj filhas legitimas
do supracitado finado e lhes coube no
pagamento de sua legitima em parles,
eguaes entre elleó no inven'ario allu-
dído do citado finado seu pa. , e Ora
submettido'. a hasta publica a reque-
rjmento da mãe, tulora dos ditos Or-
phâdSj Dona Estéphanea Maria de Al-
buquerque; por ser assim mais confor-
me aos interesse e bem estar dos refe-
ridos orphãOs, na impossibilidade, na
quadra calumitósa que se atravessa e
v isto . seu estado de pen nu ria,- de mi-
nistrar aos mesmos o necessário a exis-
tencia" com o que Concordou o Curador
Geral de orphãcfs: E para que chegue
ao ccnhe._rf.en to do todos, níaridéi pas-
saro presente que será a.fixãdo no'
lugar »io costume e publicado pela im-
prensa : Dado'e passado n'esta cidade
de Sobral, do Estado cio Ceará, a.os de-
_'eseis dias do me. de Dèzèitibrb de mil
novecentos e quinze. Eu, Anlonic. liar-

escrivão de orphàos; o* escrevi.

]J. Clodoveu de Arruda 0-f.h'o. listava-
' uma eslampilha estadual de 

' 
trezentos

reis devidamente i i _ü ü li li á à d a
¦lista conforme gOib o original.
Sc.irulj 16 d» Dezembro de 191(5.

Ò esciivào de orphão.
Antônio Rariyr.

O Doutor José Clodoveu de Arruda
Coelho, Juiz _iub'_titulo do __ernio de
Sobral, do .'Estada do Ceará, por no
iheuçáo legal; etc.

Faço saber que no dia oito i\o mez de
Janeiro do anno próximo vindouro,
pelas onze"hqrãs da manha, na casa
da Câmara Municipal d'esta cidade*
serão arrematados por quem in. _or
preço òirèrecer [não o podendo s-r
por preço infer.or aò da 'avaliação dò
inventario] as parles correspondentes
& quantia de cincoenta e três mil tre-
zeiilos triiita e três reis, nò preço eja
avaliação de oitoeentos mil reis,do sitio
«Pedra Furada», na serra Meiuoca,
(Peste termo, do inventario da li nada
Dona Maria da (.-raça de Albuquerque-;

; cujas partes sào em numero tle ditas
ele identoca quantia, é pertencem aos
orphàos Philomeua Maria de Albuquer-
quê, e Çiréiiüó Pereira de Albuquer-
que-, que as bodveraln em herança da
chia ti nada súa mãe; importando as-
»im ambaí.', as cíua_ parles reunidas,
pá quantia total de cento seis .nil seíe-
centos e sessenta c seis reis*) ora sub-
tpettida à hasta pública a requerimento
do pae tutor dós citados èr^ihãos, o
cidadão Joaquim Pereira de Albuquer-
que Silva, por ser ássrn conforme aos
interesses e bem estar dos referidos
orphàos, pela impos-ibil_.ladh na qua-
.Ira calamitosa que se atravessa em
vista de seu estado de penúria, de mi-*
nistrar aos orphão* c necessário íi ex-
is.ehcíã; com.b que concordou o Cu-
rador Geral de òrpliâós : £ para que
chegue ao conhecimento de todos^
mam;lei passar o presente que .erá at-
fixado no logar de costume e publicado
pela irnfiren-a. Dád'_ e passado n'e_la
cidade de Sobral, do Estado cio Ceará,
aos 'd.éééseis dias do mez de Dezembro
dé mil novecentos e quinze—Eu- Anlonio
Ilardy, escrivão de orphàos", o escrevi.
—•:'J. Clodoveu de Arruda Coelho. É
eslava uma estampilbá «stadoil de tre-
_erUo reis dievidamehfo inutilizada.—
Eslá coufornie com o original.

Sobral, .10 de Dezembro >de 1915
Ü escrivão de b.rptiàos.

Antônio Rardy

*«.- ¦**. •*.¦••_«. ^t^"fa\
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Serviço «special cl 'ÀLÍJCTA

_.çê.i3és ile piigilaio
PORTA .EtZÀ, 21—Os ultimes tele-

gramnias para a imprensa desta capital'
noticiam,,,uma scena de pugilato batida
hontem na sessão da Câmara Federal,
entre os deputados cearénsses drs. Ma-
noel Mpreira da. Bp.ha e Eduardo Stu-
dart,originada por üiba discussão sobre
a política deste Êst-ádp. Felizmente não
houve conseqüências desastrosas a la-
mei-far-. . t

Os vices

FORTALEZA, 21—Em virtude de
.não querer a executiva elo partido si-
tuaqioiü:; .a modificar .a cha.pa dos vi-
ces-pres;. d entes do Estado, impugnada,
pela ni.-ioria da barica.da cearense na
Gamara federal, o Partido Republicano'
Cearense pleiteará ps logares de vices,

i?r..
2U Dr.

C,'fe*Va'Ího MvUta
iViii^oel. Marinhe ije Auell'flclé

aiicándo a seguinte cha pa

9a Aíon^cnhor Liberato Costa.
,. .. ,' *

Um kóinoiii $ne se inipiye
FORTALEZA, 21-N:i ultima f|fj

nião. da Çamara. dos Dept|lú_ej's no lÚO;^
maioria, da batyçada;cear'ènse èscd.íjiffu
para _éu leader o illustre iiVp.u.tado ._.--
noel Moreira da Rocíim.
Ümievante une hàú se levanta

FORTALEZA, 21-0. servido telé--
graphico.. da imprensa daqui, de hôjé
noticia uíb levante havido no'Rio pelo,,inferiores do exercito cun çobsequeneja
de ii;roa questão sobrp os mesmos cpie
hà dias corre np Q»n<|resse„ patrocinai-da pçlo cieputado Mauriciç éé .Lacerd-»,.
Q movimento, ,foi abafa.]'.) iininediatá-
mente sem dam ios a Um .íU;*.

,,: ,: ÀOPUBLIC'0 ,,,.',,
Qs abixos àssignados dezejando im-

munizàr-se contra as terríveis prophe-
cias publicadas neste jornal no .numero
passado, pede as pessoas que se ;jiilga-
i*em seus credores o obséquio de 

'abre-

sentarem a uas contas até o fim : deste
me_ ptlra serem conferiilas e, pagas.

À\_-oriio da Cosia, Pedro da Rocha,
Manoel Victorio Silvio,,Andrade,. Poly-
carpo Victorià, Anastácio COnstancio,
Fabricio Rdieíro, Biumabè da Silva,
Vicente Antuérpia . BegísbiUtVdo Maia»
quías.

Gêneros locaes
. .Leite, litro. #)00,Farinh|t, |34Ü, {e f

jãO, arranca. g3aq„,corda §00, milb
220, Rapadura, iOO, carne verde kíl;
900 e $800', ovos; pQ um, gal,linha, --JSOOt), uma,cachaça, ^600 litro
fumo 3|0p0 a vaVa.,, ....

ÚèhhrÒs tie íttíporfàçàQ

Collectoria Esta dual
De ordem do Snr. Cel. Collector

Estadual d'eíte Município, faço pu-
blico para o conhecimento ios interes-
sados, qüe por todo o Corrente mez,
se recellie o imposto Ue décima urbana
relativamente ao 2" Semestre do cor-
rente exercício e o cbtitnBinte, qne
iiãd pagar 6 leu imposto até o dia 31
deJste borré-í-ê* mez, Rcafà sujeito a
multa Üa lei ¦. , ,.'

Collectoria lias Rendas Estaduaes dc
MuHcípio de Sobrali, em ib de De
zehiHro de iOio.

(3 EsoriVãn.
José Plutarcho Rodplgues Lima.

Injecçcto Brátítèifà
Maravilhoso preparado do pharriiàcelil

tico.Dr. iioraciò INUnes deeffeito prom-
pto e eflica'/ na Cura das purgae/ões.an-
ligas e recenies. Kestitue a imporlancia
ao comprador se não obtiver resultado
com este medicamento, .iyiodo de usar:
—Uma injecção pela manhã e oúíra á
tarde.

DEPÔS.TO GERALi—PIÍARMACIÂ
PASTEUR -S. BENED1CTO.

bJpd.Sf .0 EM SOBRAI-—DRO-
GARIA GUIMARÃES

Sabão
Kerosene litro

Assucar usina
Dito MascaVt.

Arroz nacional .. ;.
Gafe da Serra grande e do Rió

[kilo]

viuziea O profesor Ray mundo Do*
nizetti Gondim, afina leciona piano; Vio*
lino, bandolim. Pode ser procurado na
sua residência, à rua Menino Deus, pra-
esta cidade e para os
a estrada ele ferro

pontos servido-

,— g»+_t ___.

lospedaria Porto

(<iy*

PRAC D AÍATRI
GARATHEUS

Cozinha variada e íaría. Quartos c.on,'
fortavèis e arejados. F/ o melhor e^sta-
beleeimento deste genèrp nesta cidade
que rnelhorconíorto oferece aos viajante

BH Porto

§800
i §480
igOOQ
$600

/'g70Q
g800

tjie'à'èrús tie,kporíoéáô
¦ 

¦ ,-i . !• i -_ 
'

Cotações desta praça , • ,->
pel les de Cabra " IfMo
Idem bòtiòès i$-^'!Q
Idem cabritos ¦;',/.; &4G.C.
Refügos e bodetef ,$70ft
Carneiro de prime_ra 'ijOOO
$p4uêú , .",-„-! .. ; UÓQ,
Coiros, salgadadeboi Ia kilo JgBOQ
espichado, Ia kilo l'$7*oà
Idem 2a jfctiío , ifeoG
Sola . , .. ityipÒk
Borracha de i? kil® , .,. l$,-00.:
Algodão primeira so-fe arrl. "3 

$300,
(.era de carnal.uba_.rri.b_-j 17g00Ú
Penpa de Et_.a,kilo ', iOjJOp9,
Chifres de boi, cento ígOOO

Sello proporcional
Docuhientp ató o vajor de 200$
í)e mais de 200$ até 4(30$
De mais de 400$ até 600$
De Mais de 600$ até 800$•^De rns-s de 800$ até fflÜQÍ
De mais de 1:00Ç$,... • .*
Cobra^m-se,, d'ahi por deante, mai^S^

por co.ntu dei réis, ou tr-acçòes des_a.
j efuantia.

¦a;, í,
po*
«SOU

r$;-áijj;

ir

Brz Porto
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J A. FROTA

dporlánte e-dabelecim<-.nto de Hospedaria, Padaria e Mercearia, ta-
ihalo aos moldes dos seus congêneres -naais modernos

__=* sák _____$- J^a. ag* 3C _£-___

A maior e a melhor orgánij_e'd_ nesta cidado, que disp-ordo de pr•ass onal competente', vindo especialmente da Hespanha, alem de es-
peruai.sta em 'peles frescos para o consumo desta cidade, está apta a
érpecer a todo o eom mercio cresta zona, as suas afamadas sodas, bo',
fichas e biscoitos. Embalagem cuidadosa e asseiada. Preço reduzido^

Localizada em um vasto predi® no centro da cidade-em posição
saudável, dis pen cio de quartos àrejáttos e higiênicos e de cozinha
variada, assolada e farta, é nesta cfclade a que ineibores Vantagens
pode oferecer aos viajant«_. Refeições «a Ia carte». Bond á porta.

Acceilam-se pensionistas e contractam-se almoçós

MERCEARIA
0 mais completo empório de gêneros alimentícios, importados diree-
famente cíé Pernambuco e Para, a pi aa corresponder as exigências do
mais caprichos gosto culinário. Agrado, sinceridade e barateza.

Rua Coronel JOAQUIM RIBEIRO,
canto da Travessado Xerez (Sobrado)

Bairro CRUZ DAS ALMAS $
Especialidade em s&hâo massa

I
A mjjl

^.__________________^______H__L.^^__^__^

marcas registradas

A:) CORA
Mvanufacturadns com material de primeira ordem, são.os únicos

que merecem a preferencia das" 3iias de casa»
Consislentes„íTiuito espumosos a isentos de perfume desagradável e

de matérias nocivas e prejudiciaes roupa,lavara com optimos resulta-
dos toda e qualquer fazenda, sem damnifical-a.

Os afamàdos produetos da «Saberia S> José», qüe se rivalizam em
qualidade aos melhores q.ue vèm ao nosso mercado, tem grande di-
fòíenca no preço, que é muiio reduzido.

Acceitam-se e despacham-se com toda pontualidade pedidos de
quaesquer quantidades para esta eidade ou para o interior

VLNDAS A DINHEIRO

fcte^^^^ãs__ffi(___^__i^!é__SS_^9i!Sf*í^ ?

GIGARROS MIMOSOS
SM. MCA a-Eí_B*.,B,S-«?.--A

:tt%:. 
'¦

...

elo os melhores e os mais procurados desta zona. A gnrnn.is da sua supe
or.i-.-d.- eslà n>a insistia com que procuram Wtal-os. Os -consumidores de-
om tp/mnito cidado com alguits produetos que por ahi apj¦a-ecem, com
rótulos muito «.emelliantes aos dos afamàdos Mimosos. Alem de-s.es a labnca
S. Lourenço possue os deliciosos cigarros amarelieros marca.
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Nete estabelecimento de á
rua S. Antônio, acceila-sr nmnos
dos cursos primário cu ndario
preços reduzidos. A tratar com o d.re-
ctor A-ntonio Gondim Lins.

A melhor instituição de pecúlios dôtaes por mutualidade

Deposito no Thesouro Federa: 2
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Pê£uliós pagos até Msrço deste anno na serie A mais de

.SEDí-RÜA BARÃO DA VÍTORI A-1 E 3-REX.Í FE PERN

c iii a Vraanipulacãb oNiidjfidosa, de pí__r com a especialidade, do'tabaco tom
meforivtls a quaiq-uer outro.

O.._7xS-0 proprietário da FABMCa S. LOURWÇO da 1 milheiro cio
afamàdos

ki e en. os.
MIMOSOS'; a quem lhe apresentar 1 milheiro de rótulos d.

Cmdado cota as
RUA CEL. JOAQUIM

imitações
RIBEIRO—Sobrai

g____«_____

eiseo Jl. do® Santos i
»__. ¦-.—.—, ._

¦I

Iliaialaria

Raynittndo Nonnato
Gomes

PÍktça do mercado pegado
a Libertadora

Prepara-se, cerni tecla perfeição e
prestaea, qualquer obra de brim ouça-
seraira, a preços verdadeira.Lente modi-
cos.

jWiW"»"***1.!" i

A YP'RAJÂ Õ
Executa com foda

perfeição qualquer
serviço photogTaphh-
co. Especialista em
retratos a orayon.

fO ^ua ^entno Deus

'^j^il_jy__gããc.
........ ia.

SERIE j_k—2.000 mutuários
Edade de 21 a 35 a d nos

aoia de inscripç-ào até á edade de 54
snnos 55-OjíOOG
De 51 a 55 annos OõOgOOO
Quotas por fallecin_ento 15^000

O pagamento da inscripção poderá
ser leito de uma só vez, em duas pres

jiaçoes semestraes, 4 ou .0 trimestraes
Pecúlio integral garantido, por falleci-
mento do mutuário, seja qual for o
numero de sócios 20.000gÒQO

Alem deste pecúlio, a VITALIIA
instituiu para esta serie os seguintes

Prêmios
Por sorteios trirnest__.es a começar

de junho deste atino :
1 prêmio de l.ÜOOflOOO

de õOOgOOO 2.0Ô0JÜ000
|5- tle 200^000- l.OOOgôOO

10 de 100$000 lOOOgOOÔ
Alem destes prêmios, continuam em

vigor dois prêmios de remissão, °or-
teados semestralmeute e os biennaes'
que garantem ao associado a mais de

jl© annos, se for sorteado o pagamento
ntégr,ái do pecúlio de 20 contos.

Alem da .joia e quota por 
'fallecimen-

\i% -o associado pagará mais 5$ para a
i!emis3ãO da apólice e sello respectivo.

Serie PRIMOR
1.200 mutualistas

Edade de 2i a 50 annos
Joia de inscripção 550$000
Quotas por fallecimento 50$00(.
Taxa acldicioíial para seguro

conjugai 11OSO0O
0 pagamento da joia de inscripção

I Sei'ie «VITALÍCIA»
5.000 mutualistas'

Joia de admissão rs. 15$00
Contribuição mensal rs. 5$000
Sorteios mensaes para distribução de
peculios de 5:0()0$0Ô0

em dinheiro, em vida dos
cada um

mutualistas
i(„. . Será admittida á inscripção nesta Sé

poderá ser leito de uma só vez, em rie qualquer pessoa sem distineção de

A VITALÍCdí- só nesta série pagou
o anno passado no Estado do Cearál
!20 contos de reis.

5 prestações biraensaes de 111^000 cada
uma, ou 10 prestações bi.mensaes de
51^300.

Pecúlio integral garantido, por falle-
cimento desde 1001 apólices em vigor
rs. 50:0000000.

Prêmios em vida do mu.uaiista desde j
600 apólices em vigor: 4 prêmios a
5:000g000, em cada anno rs gOíOOOgOOÜ
1 prêmio de Natal de 10 contos, desde
1.200 apólices em vigor, alem dos pre-
mios trimestraes, mais estes :'2 

prêmios de 9 contos em cada anno, 1
de 1 conto e 1 cte remissão de quotas.

Nesta seris será admittido o seguro
reciproco entre marido e mulher numa
só apólice para um pecúlio por falleci-
mento de qualquer dos cônjuges.

O mutualista que sobreviver á 25 an-
nos da data de sua inscripção ne.sta
Série ficará remido e isento do paga-
mento de quotas sinistraes.

Como se vê, nesta serie se encerra
\o verdadeiro ideal do mulualismo em
nosso meio.

idade, sexo e nacionalidade, median-
te proposta assignada comas instru-
cções exigidas.

Uma mesma pessoa poderá fazer mais
de uma inscripção na serie «Vitaaicia»

A cada inscripção precede o paga-
mento da joia de 15$000 eda primei-
ra contribuição mensal.

A inscripção é coçnprovada por lima
cautela com o numero de ordem e ain-
da numerada para os sorteios e ássig-
nada pelo Conselho Director.

Às cautelas são nominativas
transferiveis.

Cada mutualista obriga-se a
contribuições mensaes de 5g000,
tas forem as suas inscripçòes ou
Ias.

As contribuições serão pagas
pendentemente de avisos ou de cobran-
ça> até o dia 40 de cada mez na Sede
da Sociedade ou nas agencias dos Es-
tados de Pernambuco, Parahyba o
Alagoas. Nos demais Estados, o paga-
mento das contribuições deverá ser eflo-
ctuado até o dia 5 de cada m<»z.

e in-

tantas
quan-
caute-

inde-

ip» ^%, Mm*»*» «a^^-^ informações e prospectos com o Agente nesta Zona

m^m *.%1#^^^^ Vicíor de Waüía ^es^a
Vendas euifrasco grandes e pequenos. PiãMío __}__--0

SOBRAL


